
A Associação Renalvida Unidade Timbó, teve suas atividades iniciadas no ano de 1997 sob o nome de Instituto Renal de Timbó.  Foi implantada nas dependências do Hospital OASE, onde permanece até a presente data.   No início de suas atividades, atendia a poucos pacientes em hemodiálise, usando máquinas de tanque tipo Travenol. Desta forma eram procedimentos um tanto arcaicos, requerendo misturas manuais de água e sais, em máquinas com controles manuais e sem muita precisão. Era o que se dispunha na época em termos tecnológicos. Éramos em poucos colaboradores visto o tamanho da unidade.   Com o passar dos anos muitas coisas mudaram.  Reformas foram feitas para adequação as exigências legais, máquinas novas foram adquiridas, agora já máquinas computadorizadas, com vários dispositivos de auxílio e segurança, para melhorar a qualidade de diálise, e muitos novos funcionários começaram a fazer parte da equipe.  Hoje a Renalvida Unidade Timbó atende a 55 pacientes em tratamento hemodialítico, possui 13 máquinas de hemodiálise, tem uma equipe composta de duas enfermeiras, 11 técnicos e 3 auxiliares de enfermagem, duas funcionárias de serviços gerais, dois funcionários administrativos e dois médicos nefrologistas.   A Renalvida de Timbó atende também a consultas em nefrologia aos usuários do SUS e outros convênios, além de realizar campanhas comunitárias de avaliação e esclarecimento com o intuito de agir não só em tratamento, mas também em prevenção de doenças renais.   Temos como metas manter e aprimorar o atendimento aos doentes renais da comunidade local e cidades vizinhas. Enfrentamos algumas dificuldades para cumprir as metas propostas visto que a grande maioria dos pacientes em hemodiálise são usuários do SUS, o que implica em repasses financeiros muito reduzidos, mas trabalhamos, e cada vez mais, para superar e vencer todas as dificuldades.  
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